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PÁGINA 5
“Acabou aquela época de ir para a rua procurando 

o que comprar. A gente já deve sair de casa saben-
do o que vai comprar. Devemos chegar, comprar e 
voltar para a casa. Aquela época de ficar passeando 
em loja acabou”, disse Jackson, secretário de saú-
de. “Sempre com muita responsabilidade, mantendo 
o distanciamento social e também o uso de máscara. 
É muito importante para que a gente possa manter o 
processo de abertura ou decidir pela interrupção ou 
até pelo retorno ao estado atual ou até o lockdown 
completo da cidade. Se os indicadores que temos 
mostrarem que estão piorando, podemos interrom-
per esse processo a qualquer hora”, completou.

Rua no Caiçaras está quase 
em estado de Calamidade

População recorreu a este jornal e à 
Associação de Moradores Núcleo 
Integrado Cascatinha pedindo aju-

da para solução do problema que aflige 
os moradores do entorno e transeuntes 
que utilizam a via.

E se nada for feito vai virar um caso de 
calamidade pública.

Vejam a matéria completa na Página 3

VOCÊ VIU? TODO MUNDO VÊ
L I G U E  E  A N U N C I E  T A M B É M

3415-8608  ou  99657 -6323
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Locais de Distribuição do 
JORNAL DO CAIÇARAS

Pegue seu exemplar e 
tenha uma boa leitura. 

E você ainda pode 
participar do Jornal do 
Caiçaras, anunciando 
seus produtos ou servi-
ços, elogiando, criticando 
e sugerindo temas.

Padaria Alfa – Tel.: 3411-6440
Rua Frei Orlando 356 – Santo André

Padaria Fino Pão – Tel.: 99109-4886
R Firmino Costa, 140 - Jardim Montanhês

Padaria Yasmim – Tel.: 3411-9222
R Ciclópica, 91 – Caiçaras

Padaria Marcelino – Tel.: 3413-6872
R Boreal, 383 - Adelaide

Padaria Arte do Trigo - Tel.: 3462-6956
Rua Crisandália, 120 – Caiçaras

Panificadora Padoka – Tel.: 3411-4277
R. Belmiro Braga, 1362 – Caiçaras

Padaria Guadalajara – Tel.: 3462-5047
R. Manhumirim, 1328 – Caiçaras

Padaria Vovó Dudu – Tel.: 3415-7671
R. Itaguaí, 419 – Caiçaras

Canal Bike - 3166.5233 – 99683.2052 Deley 
WhatsApp 99186.1650 Wesley

Rua Antônio Peixoto Guimarães, 387 (avenida 
Canal) – Caiçaras

Padaria Gran Panne – Tel.: 3413-4279
R. Engenho de Dentro, 750 - Alto Caiçaras

Padaria Papa Pão – Tel.: 3411-9233
R. Rosinha Sigaud, 521 - Alto Caiçaras

Padaria Papão – Tel.: 3464-9805
R. Satélite, 296 – Adelaide

Editoração Gráfica: 
Esaú Gonçalves (31) 99378-5658
venturadesigner2015@gmail.com

Meio Ambiente

A Medicina e o Rio das Velhas: como um 
projeto criado por médicos passou a cuidar 
das águas para melhorar a saúde na bacia

A saúde humana está diretamente ligada a qualidade do ambiente em que vivemos. O ar poluído, por exemplo, 
causa problemas respiratórios e se as nascentes dos rios estiverem contaminadas o risco de doença aumenta as-
sustadoramente. Essa relação entre os cuidados com a natureza e saúde foi o que motivou um grupo de médicos 
de Belo Horizonte a criarem o Projeto Manuelzão, que tem o objetivo de cuidar das águas para melhorar a saúde 
da população na bacia do Rio das Velhas.

O projeto monitora a qua-
lidade da água da bacia e 
conscientiza a população so-
bre a importância de cuidar 
das águas, mostrando que 
saúde não é apenas uma 
questão médica, mas tam-
bém ambiental. O Manuelzão 
é um programa de extensão 
da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) que 
concilia o trabalho científico 
com a mobilização social de 
empresas, governos e socie-
dade civil.

O nome é uma home-
nagem ao vaqueiro Mano-
el Nardi, imortalizado como 
Manuelzão, na obra de João 
Guimarães Rosa. Ao longo 
da vida, o vaqueiro conviveu 
com a vida sofrida do ser-
tanejo e assistiu também a 
agonia lenta dos peixes e do 
próprio Rio das Velhas.

História
Em 1997, na cidade de 

Belo Horizonte, o professor 
da Faculdade de Medicina 
da UFMG, Apolo Heringer 
Lisboa, idealizador do proje-
to, convidou os professores 
Antônio Leite Radicchi (fale-
cido em 2017) e Marcus Viní-
cius Polignano para coloca-
rem o Manuelzão em prática 
sob o mote da volta do peixe 
ao Rio das Velhas. A partir 
da experiência do Internato 
Rural (prática que leva alu-
nos para cidades do interior, 
onde aprendem a relação 
entre medicina e sociedade, 
por meio da participação di-
reta no SUS e nos movimen-
tos sociais) eles perceberam 
que de nada adiantava falar 
de saúde coletiva sem pres-
tar atenção no meio em que 
as pessoas viviam.

Essa foi a semente do 
Manuelzão, que conjuga 
mobilização social, ativismo 
ambiental, cuidados com a 
saúde e fortalecimento da 
história local. O eixo princi-
pal é a revitalização do Rio 
das Velhas, que banha a ca-
pital mineira e deságua no 
Rio São Francisco, e a volta 
dos peixes ao curso d’água. 
Desde então, o Manuelzão 
vem ganhando força e a 
participação de alunos de 
outros cursos como comuni-
cação social e biologia.

O atual coordenador do 
Projeto Manuelzão e tam-

bém presidente do Comitê 
da Bacia Hidrográfica do Rio 
das Velhas (CBH Rio das 
Velhas), Marcus Vinícius 
Polignano, esclarece como 
foi escolhido o foco de atu-
ação do Manuelzão. “A ba-
cia hidrográfica permite uma 
análise sistêmica e integrada 
dos problemas e necessida-
des de intervenções. A bacia 
permite integrar natureza e 
história, ambiente e relações 
sociais, delimitando uma 
área e possibilitando que 
um complexo sistema social 
seja referenciado na biodi-
versidade dos corpos d’água 
da bacia”.

Polignano acrescenta 
que a opção por trabalhar 
com uma bacia hidrográfica 
veio do fato de que ela repre-
senta uma unidade de diag-
nóstico, de planejamento, de 
organização, de ação e de 
avaliação de resultados. “O 
modelo de sociedade con-
temporânea gerou a degra-
dação das águas das bacias 
hidrográficas e a agonia dos 
nossos rios. É fundamental 
atuar na mudança do modelo 
produtivo e da mentalidade 
cultural para que possamos 
revitalizar os cursos d’água”, 
esclareceu.

Nascido com um caráter 
interdisciplinar e interinstitu-
cional, as propostas do Pro-
jeto Manuelzão se definem 
com um objetivo comum que 

é a preservação da vida com 
toda sua biodiversidade, re-
presentada simbolicamente 
pela volta dos peixes ao Rio 
das Velhas. Trata-se de um 
projeto da UFMG que busca 
a transdisciplinaridade como 
forma de entendimento da 
realidade e de resposta para 
a sociedade da complexi-
dade socioambiental que o 
mundo atual vive.

O professor da Faculda-
de de Medicina da UFMG, 
Tarcísio Márcio Magalhães 
Pinheiro, integra o Manuel-
zão desde 2000. “Junto com 
o saber acadêmico traba-
lhamos no Manuelzão com 
o saber popular. Medicina 
não envolve apenas doença, 
mas saúde também, e o Pro-
jeto Manuelzão tem um olhar 
ampliado atuando sobre o 
bem estar físico, mental, 

social e agora o espiritual”, 
disse.

Tarcísio Pinheiro escla-
rece que com as discussões 
sobre saúde, meio ambiente 
e cidadania, o projeto coloca 
a questão do homem no cen-
tro do debate ambiental. “Ao 
adotar o peixe como bioin-
dicador da qualidade das 
águas do espaço territorial 
natural que é a bacia hidro-
gráfica, o projeto define sua 
visão de que as condições 
da bacia refletem as ações 
do homem no espaço e esta 
afeta a saúde dos peixes. 
Por outro lado, lutamos pela 
construção de políticas pú-
blicas que considerem o am-
biente como fator importante 
para a saúde e qualidade de 
vida da população,como, por 
exemplo, a melhoria do sa-
neamento básico”.
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Comunidade

Rua Prentice Coelho está quase em estado 
de calamidade pública, dizem moradores

Como este veículo é 
considerado o porta-voz 
da comunidade desde a 
sua fundação, há 26 anos, 
sendo também parceiro da 
Associação de Moradores 
Núcleo Integrado Casca-
tinha – NIC, pessoas que 
transitam e moram próximo 
à Rua Prentice Coelho es-
tão preocupadas e pediram 
nossa intervenção  junto 
as autoridades municipais 

e estaduais, porque preci-
sam da nossa ajuda para 
resolver os seguintes pon-
tos: 01 - conseguir junto ao 
Detran a gentileza de cons-
truir uns quebra-molas aqui 
na Rua Prentice Coelho. 
Como ela é reta e não tem 
buracos, ainda, virou pista 
de corridas e teste de car-
ros turbinados. É um hor-
ror. Ainda vai morrer gente.; 
02 - outras questões são os 

entulhos de construções 
jogados ao longo dos pas-
seios em sacos e soltos; 03 
– o rapaz que ocupa o lote 
com prestação de serviços 
de caçamba colocou uma 
carcaça de carro queimado 
na rua há uns dois meses 
e está lá emporcalhando a 
rua, como se não bastas-
se, a sujeira das caçambas 
que contribuem muito. Um 
dia, o caminhão dele, sem 
freios e sem motorista, saiu 
do terreno onde estava es-
tacionado, atravessou a 
rua e parou em uma árvo-
re em frente, quebrando-a. 
Isto faz uns três meses. A 

árvore está tombada até 
hoje sobre o passeio, atra-
palhando os pedestres que 
precisam desviar, passan-
do pela pista de rolamento 
da rua.

Voltando para a carcaça 
do carro, o pessoal, sem 
escrúpulos, o está transfor-
mando em um verdadeiro 
depósito de lixo.

Tudo isso é 
lamentável.

Conto com a preciosa 
ajuda deste jornal e da as-
sociação de moradores.

Para reforçar os comen-
tários que fiz ontem, estou 
enviando agora várias fo-
tos tiradas ao longo da rua, 
para todos verem a calami-
dade da rua Prentice Coe-
lho.

Quem quiser mais in-
formações pode entrar em 
contato pelo email: nicas-
catinha@gmail.com

Rede de Águas Pluviais e Esgoto 
quem resolve? Copasa ou Prefeitura?

As obras do DRENUR-
BS, realizadas pela Prefei-
tura, foi uma conquista da 
população com o acom-
panhamento da associa-
ção de moradores – NIC e 
deixaram benefícios mas, 
também. transtornos. As 
obras foram encerradas em 
2010 mas nos cruzamentos 
das ruas Meyer com Pas-
sa Quatro e Rua Tico-Tico 
com Praia Formosa fica-
ram problemas que, até o 
momento, deixam alguns 
moradores em situação 
complicada no período das 
chuvas. Erros na constru-
ção das galerias faz com 
que águas pluviais se mis-
turem ao esgoto e invadem 

algumas residências, cau-
sando transtornos que im-
pedem o uso de sanitários, 
entre outros problemas. 
Imaginem que situação di-
fícil, ficar uma semana sem 
poder usar o banheiro de 
casa.

Atendendo chamado 
dos moradores afetados, 
através da associação, a 
COPASA enviou o técni-
co Ricardo para averiguar 
a questão em uma Visita 
Técnica, em conjunto com 
membros da associação, 
realizada no início do mês 
de março.

Participaram da visita 
os representantes do NIC 
Edna Gonçalves, Márcia 

Marques, Nirma Damas, 
Gilson Marra e Witson 
Biondini e ao final, o técni-
co da COPASA disse que 
encaminharia um relatório 
a gerência do distrito que, 
em seguida nos apresen-
taria o resultado do estu-
do, ocasião em que seriam 
estudadas ações para so-
lução dos problemas. Em 
seguida foram decretadas 
medidas de isolamento 
como prevenção da dis-
seminação da pandemia 
do coronavírus e estamos 
aguardando o chamado da 
COPASA, que acreditamos 
virá logo que as medidas 
de distanciamento forem 
flexibilizadas.

Segurança Pública

Primeira Região da Polícia Militar
Trigésimo Quarto Batalhão da Polícia Militar

A polícia militar de mi-
nas gerais vem aprimoran-
do cada vez mais os seus 
processos de trabalho, a 
fim de oferecer a melhor 
prestação de serviços para 
a sociedade mineira. Neste 
contexto, a tecnologia tem 
sido uma ferramenta fun-
damental para a promoção 
da segurança publica. Ca-
meras inteligentes foram 
instaladas em locais estra-
tégicos na capital mineira, 
e os resultados já estão 
surgindo.

Na última semana, os 
militares da base de se-
gurança caiçaras, durante 
operação conjunta com 
as moto patrulhas, iden-
tificaram um veículo fiat/
argo de cor preta que teria 
passado por uma dessas 
câmeras inte-
ligentes. Ime-
diatamente foi 
montada uma 
operação, que 
resultou na re-
cuperação do 
veículo produ-
to de crime, na 
prisão do au-
tor e o registro 
para a polícia 
civil, a fim de 
restituir o bem 
ao respectivo 
proprietário.

Diante de 
uma aborga-
gem policial, 
fique calmo, e 

siga as orientações do po-
licial militar. Segue dica de 
segurança sobre aborda-
gem policial.

Ten Heberth
CMT do Setor Caiçaras

#34BpmMaisSeguro
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Assembleia Legislativa

Polícia Civil apresenta kit para atender vítimas de abuso
Em videoconferência, médico-legista explica que coleta precoce 

de vestígios em crianças e adolescentes é fundamental.

No encerramento da 
Semana de Combate ao 
Abuso e à Exploração 
Sexual de Crianças e 
Adolescentes, promovi-
da pela Assembleia Le-
gislativa de Minas Ge-
rais (ALMG), a palestra 
“Atendimento integral 
às vítimas de violência 
sexual”, trouxe detalhes 
sobre os esforços da 
Polícia Civil para redu-
zir a revitimização das 
vítimas de violência. 
Por causa da necessi-
dade do isolamento so-
cial, em decorrência da 
pandemia de Covid-19, 
a palestra foi realizada 
por videoconferência.

O médico-legista e 
superintendente de po-
lícia técnico-científica 
da Polícia Civil, Tha-
les Bittencourt de Bar-
celos, apresentou um 
kit da corporação que 
tem contribuído para 
que quatro hospitais da 
Capital e mais de dez 
municípios do interior 
consigam fazer um aten-
dimento mais humaniza-
do e eficiente às vítimas 
que buscam cuidados 
médicos. Segundo ele, 
o novo protocolo tem 
sido eficaz, ao priorizar 
a saúde e uma perícia 
mais rápida. “As primei-
ras 72 horas são funda-
mentais para conseguir-

mos atender às vítimas 
de maneira integral e, 
simultaneamente, cole-
tar vestígios importantes 
para a materialidade do 
fato. Quando elas são 
atendidas no Hospital 
das Clinicas, no Hos-
pital Julia Kubistchek, 
na Maternidade Odete 
Valadares e no Hospi-
tal Odilon Behrens, elas 
recebem a profilaxia e o 
tratamento para evitar 
infecções sexualmen-
te transmissíveis (ISTs) 
e gravidez e, agora, no 
mesmo momento em 
que esse atendimento 
acontece, o médico faz 
a perícia e recolhimento 
de vestígios para exame 
de DNA. Isso evita que 
a vítima tenha de ir ao 
Instituto Médico Legal 
posteriormente e reviva 
seu trauma, além de ser 
mais rápido”, explicou 
Barcelos.

Os quatro hospitais da 
Capital oferecem um ser-
viço multidisciplinar, com 
atendimento médico e 
acompanhamento am-
bulatorial da vítima, com 
consultas posteriores 
agendadas. O objetivo é 
minimizar o dano que o 
trauma pode causar.

O médico enfatizou 
que a Polícia Civil trei-
nou os médicos desses 
hospitais e profissionais 

em delegacias no inte-
rior para que a coleta 
seja feita da maneira 
mais adequada, com o 
uso do kit.

A médica-legista e 
chefe do Setor de Sexo-
logia Forense do Institu-
to Médico Legal, Elisa 
da Cunha Teixeira, re-
forçou que a qualidade 
da coleta e a autonomia 
dos pacientes sobre ela 
não teve nenhuma mu-
dança. “A recusa tem de 
ser respeitada. Só faze-
mos essa coleta com a 
autorização do paciente 
ou de seu representan-
te legal”, reforçou.

Coleta de vestígios 
- O kit da Polícia Civil 
contém o que é neces-
sário para a coleta dos 
vestígios e é semelhan-
te ao que os legistas 
usam nos postos de 
perícia. Lâminas para 
microscópio e swabs 
(semelhantes a longos 
cotonetes) são usados 
para coleta de secreção 
para pesquisa de esper-
ma e análise de DNA.

Também há o formu-
lário de autorização para 
coleta do material e ou-
tro onde o médico vai 
descrever todas as infor-
mações relativas à ocor-
rência. Tudo é encami-
nhado ao laboratório da 
Polícia Civil em Belo Ho-

rizonte, onde passa pela 
análise de peritos.

“Queremos expan-
dir isso no interior. Os 
postos regionais, com 
profissionais capacita-
dos e treinados por mé-
dicos legistas, têm feito 
um bom trabalho. Des-
tacamos esse trabalho 
nas cidades de Betim 
e Sete Lagoas (Região 
Metropolitana de Belo 
Horizonte), Conselhei-
ro Lafaiete e Diaman-
tina (Central), Divinó-
polis (Centro-Oeste), 
Juiz de Fora (Zona da 
Mata), Montes Claros 
e Pirapora (Norte), Pa-
racatu (Noroeste), Pas-
sos (Sul) e Uberlândia 
(Triângulo). O contato 
entre os médicos-legis-
tas de BH e do interior 
é estreito, para resolver 
qualquer dúvida que 
surja. Temos inclusive 
um número telefônico 
para atendimento técni-

co, disponível 24 horas. 
Acreditamos muito nes-
sa interação da saúde 
com a medicina legal”, 
completou Teixeira.

Barcelos deixou um 
endereço de e-mail para 
que representantes de 
delegacias do interior 
do estado que tenham 
interesse no treinamen-
to e nos kits possam en-
trar em contato e buscar 
parcerias. O endereço 
é: gabinete.sptc@poli-
ciacivil.mg.gov.br

Laços da Consciên-
cia - As atividades da 
Semana de Combate 
ao Abuso e à Explora-
ção Sexual de Crianças 
e Adolescentes foram 
uma iniciativa do projeto 
Laços da Consciência, 
da ALMG, que reúne 
ações de sensibiliza-
ção sobre temas rela-
cionados ao bem-estar 
social, e da Frente Par-
lamentar Mista Juntos 

Contra a Pedofilia, da 
qual fazem parte a de-
putada Delegada Sheila 
(PSL), o deputado Gus-
tavo Mitre (PSC), as de-
putadas Celise Laviola 
(MDB) e Ione Pinheiro 
(DEM) e representantes 
da Câmara dos Deputa-
dos e da Câmara Muni-
cipal de Belo Horizonte. 

A Semana de Com-
bate ao Abuso e à Ex-
ploração Sexual de 
Crianças e Adolescen-
tes foi instituída pela 
Lei 18.366, de 2009. 
Ela deve ser realizada 
anualmente na semana 
em que cair o dia 18 de 
maio, o Dia Nacional 
de Combate ao Abuso 
e Exploração Sexual 
contra Crianças e Ado-
lescentes, criado por lei 
federal em 2000 para 
lembrar a morte da me-
nina Araceli Crespo, de 
oito anos, em Vitória 
(ES), em 1973.

Médico-legista explica a contribuição de kit da Polícia Civil para o bem-estar de 
vítimas de violência

Literatura

Novo livro de Ailton Krenak 
sobre pandemia do coronavírus 

pode ser adquirido de graça

O líder indígena 
“Ailton Krenak” 

acaba de lançar um 
novo livro pela Com-
panhia das Letras, 
“O Amanhã Não 
Está à Venda”. A pu-
blicação reúne refle-
xões de Krenak so-
bre a pandemia do 
novo coronavírus, 
que parou o mundo 
e está fazendo mi-

lhares de mortos.
A publicação está 

em primeiro lugar en-
tre os mais baixados 
gratuitamente na Loja 
Kindle.

No livro, Krenak 
questiona a ideia de 
“volta à normalidade”. 
Essa “normalidade”, 
em que a humanidade 
quer se divorciar da 
natureza, devastar o 

planeta e cavar um 
fosso gigantesco de 
desigualdade entre 
povos e socieda-
des, já foi questio-
nada em seu livro 
anterior – o exce-
lente “Ideias para 
Adiar o Fim do Mun-
do” (Companhia das 
Letras, 2019).
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Coronavírus

COVID-19: secretário de Saúde admite um 
certo medo ao reabrir comércio na capital

Jackson Machado Pinto reforçou o pedido para que a população siga as normas 
sanitárias evitando, com isso, o avanço acelerado do coronavírus

O secretário de Saú-
de de Belo Horizonte, 
Jackson Machado Pin-
to, admitiu temer os 
reflexos da reabertura 
do comércio. Na capital 
mineira, o processo se 
iniciará no dia 25.

“A gente está com 
medo, porque não sa-
bemos o que vai acon-
tecer mas esperanço-
sos de que todo mundo 

vai concordar em man-
ter o distanciamento”, 
disse o secretário, em 
entrevista coletiva na 
tarde desta sexta-feira, 
dia 22.

A prefeitura distin-
guiu os possíveis níveis 
de abertura em etapas. 
A fase 1, que começa-
rá na segunda-feira e 
tem previsão de durar 
duas semanas, libera-

rá o funcionamento de 
salões de beleza (exce-
to clínicas de estética), 
shoppings populares e 
setores de comércios 
varejistas.

Jackson Machado 
Pinto teme que o des-
respeito às normas 
sanitárias durante a 
reabertura acelere a 
propagação do novo co-
ronavírus na cidade. Os 

indicadores epi-
demiológicos 
da COVID-19 
serão avaliados 
diariamente por 
um comitê da 
prefeitura, co-
ordenado jus-
tamente pelo 
secretário.

A depender 
do cenário, os 
especia l is tas 
podem travar 
o processo de 
reabertura ou 
até retrocedê-
-lo a níveis com 
maiores res-
trições ao fun-
cionamento do 

comércio.
“Confesso que me 

traz um pouco de medo. 
Nós não sabemos o que 
vai acontecer. Espera-
mos muito que depois 
da publicação do decre-
to 17.361, com essa re-
tomada parcial das ati-
vidades, mantenhamos 
a nossa responsabili-
dade do distanciamento 
social”, disse.

Para que as etapas 
seguintes do processo 
de reabertura se con-
cretizem, a prefeitura 
vai estabelecer uma 
série de normas sanitá-
rias que os estabeleci-
mentos devem cumprir. 
Entre elas, estão o uso 
obrigatório de másca-
ras, a exposição de 
cartazes educativos e 
o respeito ao distancia-
mento social.

“Acabou aquela épo-
ca de ir para a rua pro-
curando o que comprar. 
A gente já deve sair de 
casa sabendo o que vai 
comprar. Devemos che-
gar, comprar e voltar 
para a casa. Aquela épo-
ca de ficar passeando 
em loja acabou”, disse 
Jackson. “Sempre com 
muita responsabilidade, 

mantendo o distancia-
mento social e também o 
uso de máscara. É mui-
to importante para que 
a gente possa manter 
o processo de abertura 
ou decidir pela interrup-
ção ou até pelo retorno 
ao estado atual ou até o 
lockdown completo da ci-
dade. Se os indicadores 
que temos mostrarem 
que estão piorando, po-
demos interromper esse 
processo a qualquer 
hora”, completou.

De acordo com bo-
letim epidemiológico 
publicado nesta sexta-
-feira pela Secretaria 
de Estado de Saúde de 
Minas Gerais, Belo Ho-
rizonte confirmou 1.351 
casos de COVID-19. 
Desses, 39 evoluíram 
para óbito.

Hospital brasileiro cria primeiro exame genético do mundo 
para detecção em larga escala do novo coronavírus

O Hospital Israelita 
Albert Einstein, de São 
Paulo, desenvolveu o 
primeiro teste do mun-
do de diagnóstico do 
novo coronavírus ba-
seado em Sequencia-
mento de Nova Gera-
ção (Next Generation 
Sequencing - NGS) 
com 100% de espe-
cificidade – ou seja, 
não apresenta casos 
de falso-positivo. Sua 
precisão é equivalen-
te à apresentada pelo 
método convencional, 
o RT-PCR, porém com 
a vantagem de permitir 
a realização simultânea 
de até 1536 amostras, 
totalizando um volume 
de processamento 16 

vezes maior do que o 
possível pelo método 
RT-PCR, tido como pa-
drão ouro. Protegida 
intelectualmente por 

meio do Sistema Inter-
nacional de Patentes 
nos Estados Unidos, a 
tecnologia representa 
um grande avanço no 

combate à pandemia 
da Covid-19, doen-
ça causada pelo novo 
coronavírus, o Sars-
-Cov-2.

O novo recurso sur-
ge como uma alternati-
va viável de adoção de 
testagem diagnóstica 
em massa, ação vital 

para a tomada de medi-
das imediatas de trata-
mento, previsão da de-
manda para o sistema 
de saúde e controle da 
expansão dos casos. O 
que há disponível para 
testagem em massa 
são os exames soro-
lógicos, conhecidos 
como testes rápidos. 
No entanto, eles detec-
tam anticorpos produzi-
dos pelo organismo em 
resposta à infecção e 
só podem ser observa-
dos em média 14 dias 
após a contaminação. 
Por isto, são apenas 
para triagem e pos-
suem taxas aproxima-
das de 30% de falsos-
-negativos.

Secretário de Saúde explicou como funcionará a reabertura do comércio

Com acurácia equivalente à do método RT-PCR, o padrão ouro de diagnóstico, a técnica é mais eficiente e é capaz 
de analisar até 16 vezes mais amostras por processamento

Agência Einstein

Foto: Alexandre Guzanshe/EM/D.A Press

Uso obrigatório de máscaras
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Animais

O que os gatos têm realmente 
a ver com o coronavírus?

Colunista desmente boatos e notícias sobre a história de felinos e outros pets 
pegarem o vírus e poderem adoecer ou transmiti-lo em nossas casas

Por Dr. Mario Marcondes

A crise do novo corona-
vírus parece atingir todos 
os universos e não seria 
diferente com o mundo 
animal. Afinal de contas, 
diariamente saem, em to-
das as mídias, “notícias” 
de tratamentos mirabo-
lantes contra a Covid-19, 
bem como receitas má-
gicas de como não se in-
fectar. No meio de muita 
informação séria, as fake 
news se espalham e con-
fundem uma população 
cada vez mais sensível 
e em pânico. E tudo isso 
em pouquíssimos meses: 
o que, na dinâmica da ci-
ência, é um curto tempo 
para tantas perguntas e 
respostas.

E o que o mundo ani-
mal tem a ver com isso? 
Entre tanta informação, 
logo se supôs que, se o 
coronavírus se originou 
de animais na China, por 
que, então, cães e gatos, 
tão próximos do ser huma-
no, não poderiam adoecer 
e participar da transmis-
são do agente infeccioso? 
Bastou uma hipótese não 

confirmada para o pânico 
se generalizar.

Mas, mesmo antes de 
se ter uma resposta aca-
dêmica sobre essa pos-
sibilidade, uma simples 
observação nos ajudaria 
a entender melhor as coi-
sas. Se cães e gatos ado-
ecessem com a Covid-19, 
não seria óbvio que hos-
pitais veterinários no mun-
do todo — principalmente 
na China e na Europa e, 
mais recentemente, nos 
Estados Unidos — esti-
vessem abarrotados de 
pets internados? Só essa 
observação nos ajudaria 
a imaginar que os animais 
de estimação não enfren-
tam uma doença tão grave 

como os seres humanos.
Com o desenrolar da 

pandemia, porém, sugiram 
relatos isolados de quatro 
cães e um gato na China e 
outro felino na Bélgica que 
testaram positivos para o 
Sars-CoV-2. Todos tiveram 
contato com o vírus de tu-
tores que também testaram 
positivo. Como os veteriná-
rios e cientistas enxergam 
isso? Ora, que os pets 
contraíram o vírus simples-
mente pela convivência 
com donos infectados.

Mas adquirir a doen-
ça ou mesmo passar a 
transmitir o patógeno… 
Aí já é outro negócio. 
Primeiro porque nenhum 
desses animais apresen-

tou sintomas clássicos 
de Covid-19. No entanto, 
em função dessas obser-
vações, duas entidades 
veterinárias internacionais 
de respeito (a WSAVA e 
a AVMA) têm sido claras 
em suas recomendações: 
pessoas com o diagnós-
tico do novo coronavírus 
devem evitar manusear 
seus pets sem proteção 
e, de preferência, devem 
evitar o contato com eles.

A precaução se faz 
necessária porque esta-
mos diante de uma doen-
ça nova, com meses de 
evolução pelo mundo. Até 
que todas as evidências 
sejam coletadas, convém 
proteger os animais de 
estimação da exposição 
ao vírus. O fato de alguns 
poucos bichos, em meio a 
tantos humanos, testarem 
positivo indica que pode 
haver contato mas não há 
sintomas nem complica-
ções como as observadas 
em humanos.

E o principal: em to-
dos esses casos não se 
viu transmissão dos pets 
para os tutores. E, sim, o 
contrário!

Dados atuais indicam que gatos não sofrem formas 
graves de Covid-19 nem a transmitem a humanos.

Foto: GI/Getty Images


